
Propr iedade 

A I O  HI 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 scmoetre.. 121000 
INTERIOR, nnno 24J000 » . . 

BXTRANOBIKO, anno 60$000 
P a g a m e n t o A d i a n t a d o 

Sabbado, 27 de julho  de 1805 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOB, linha 150 rfta 
SUCÇÃO LIVRE, linha 250 rélB 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha 6J0 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

AVISOS 
feita folha 6 a de maior clroulaçio 

em todo o Interior do Estado 

IXrlpIorlo  Ra» 15 de tfOTímbro, U 
Caixa do Correio, r 

• :nd<-r<-cn toll^kl aphlro. l O l inDM IO 
TkLEPBOVE N. 66 1 

A I 
o 
í 

"N'OTICIA ass lgnatur f ts , pub l i ca -
ções o venda a v u l s a , r u a D i re i -
ta, 20, sobr ido. 
OLLEGIO Qymnaslo Infantil, em 
Juudiahy—As férias terminam no 
dia 1° de juiht>-*0 dlroctor : Faria 

Tnvnrcf». 
OLLEGIO IVAHY  - Ladeira do 
Porto-Geral, n. 6. recebe alum-
nos internos, semí-internos e ex-

ternos.—Director, F. X. d« Monza <• 
Ca «tiro. 

COMPRA-SE ouro nã fabrica de jói-
as, rua DiroHh, 32—Manoel Bor-
ges de Carvalho. 

CASA especial de pianoS fte rre«lc-
rieo JujM iiini,  na rua de S. João, 
iis. 30 e 34» Tem sempre grande 

sortimento do vários auctores. 

DKSENHÒ"~B ~PINTURÀ~Rodrigo 
3oares, dispondo do algum tem-
po, lecciona em casas partícula 

fes. Avisos, na rua Tabatlnguera. 21. 

DUS. EMERSON.— Dentistas norte-
americanos. Rua Direita, 24. 

FÜIÍSTCENOÕÜKTROO'RÍOÜES,"ii 
Hiatl<b\ii  d* Medicina th Paris, Membro 
da Academia llutl  das Scitncias de Lisboa. 

Offi.tal dn A endemia de França—Resldeucla roa 
Ua Liberdade, 14«.-CoMuItorio, ma IS de No-
vembro, 22, ao melo*d<a.—Telepbono 601. 

I NTERNATO ide Nossa Senhora da 
Oloria, em Jundlahy ~ Directora: 
Joaquina Couto. 

J B. nt>EnOLIVEIRÃ~PÊNTEADO, 
%uõo podendo estur assiduamen-

te nesta capital, durante os pro-
vimos mezes do agosto, se.tembro e 
outubro, pedo às possoas que lhe 
conllaram serviços de advocacia o 
obsequio de diiigirem suas ordens 
ao dr. Luiz F. K do Freitas, seu com 
panheiro de esciiptorio. 

LOTERIA LO ITO—Extracções in-
transferíveis, hz terças o sextas-
feiras. Leiam o plano na secção 

dos annunclos. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secção competcnto do nnnuncio 
"Moléstias e mcdicaçõees con-

venientes. 

TELEGRAMMAS 
m o . t o 

O ministro brasileiro cm l.ondre* 
tel«'Kraphoii ao ministro «loKvterior. 
dizendo «|ui» lord ttalisbury «Icclaron 
(<*r tido notirla, lia dia«. da occupa-
ção da ilha da Trindade e «nu» e«-
tava pronipto a «llnctitir amigavcl-
nicnl«» csmc aNNUiapto. 

Hegund«» dcclaraça«» do minintro 
Ingler. aqui acreditado, «abe-»« que 
cllo eniion |»ara l.oiitlroM IIH DOIHN 
do noNHO Kovorno, aroinpanhadnN do 
doeumentos. o trlo^rapliou, notlri-
and» o protesto do Kovcrno brasi-
leiro. 

A «iHolIHa» «li*  quo um tclcgram-
ma recebido nesta eapilal declara 
que ruiiNiiruni iniprc*Hão no «For-
elglin Office» ai> alienações «m IIONHO 
içn erno. 

CoiiNta quo, cai uniu eonferencla 
do mlni«tr<» inglrz eoiu o do Kx(o-
rior, se falou no prav.o de vinte «IÍIIM 
para a checaria, de l.ondreN, (ION do-
riiiiicnloN  integracN da clianeellnrla 
brasileira. 

O Nena<lor IMiihflro  Machado cs-
rrc» cu ao «Ir. I'rudente uma longa 
curta nobre a divulgcaçâo da nua 
conferencia u respeito da pacifica-
ção. 

A proponito, a «lioliriim  declara 
•IUR s. ove. nuo leve parte na noti-
cia que publicou. 

O procedimento do presidente da 
Republica para com u imprensa tem 
rddn multo coninientado. cauMundo 
impressão o seu modo de proceder, 
cm pleno regimen constitucional. 

(/ 0 no tio rorr/spondsiíe) 

m o . «§ 

4» «Ir. I»rudeiite enviou uma nten-
NMgem ófamuru. pedindo um credito 
Nupplcmentar de 9.00S!II0{»05 pura 
o exercício actual do .Hlnislcrlo da 
€* ti erra. 

1« Menatlo trnloii-se «la questão da 
flba da TriiidiiiFc,  falando oi »rs. fio-
mo» d» CuMtro. Oiticica. Severino* 
Vieira e Coelho Itodri^ues. »tendo, 
em seguidu. volitdu a Mcgulntc mo-
ção i 

«O Ncnado da Itcpublira. c«*rto do* 
direito« do llritfcil  Nohrc a ilha Trln-
dailc. «fomlnudo «lo Mentlmento de 
respeito da lnt«'f;rldade do territorlo 
«• soberania micitiiial. iiftunrdu «> re-
sultado da« proi idencittM toiuadaMpelo 
poiler executivo, «iiianto á oc<*upa«;âo 
dfsni ülia pelo governo hrltannlco. e 
n'flriuua nua nollilariedade no«entl«!o 
do auxiliar o governo ncNMc pátrio-
tico (ntento. com as m«'di«!aH qu«k 

lhe couberem pnra miinulouçiio dcNNii 
parte «Io territorlo nacional, com a 
upproiaçiio nominal de IO senado-
res presentes.» 

A proponito do orçamento da ma-
rinho, o sr. Thoiaar. Cavalcante íex. 
na C amara. longo diocurNO «I«' oppo-
nlçSo. 

A a.\aticia» publica o seguinte te-
legramma de Montevidf*o > 

«J»or unta carta vinda «la fronteira, 
KUBR-AO que alguman PCNHOBN «|ue 
estlierain en» conferencia em l*lra-
tlnlm «li/,em estnr combinud«! «iue, se 
o sr. CaNtlllios se oppu%<'r ú pacifi-
cação. a força de linha tornar-*c-á 
neutral, negando-lhe apoio. 

—Melhorou o general lllppolyto. 
— I)1MNOI\eu-se. por ordem do gene-

ral Galvão, a hrlgadu Azambuja, 
vencedora de !«ut)laiib« «la bama. 
—Outra carta garantia que o gene-

ral llippolyto dlftpcnsou do aorvlço 
nioi4 «le cem orilciae«« dos corpos pa-
triótico», refimtMndo esscM corpos 
ean i ma divisão. 

Wo nono coi retpondente) 

«AUTO», t « 
fafrf*  i 
O mercado uian teve-se estável, 

com procura em bane de fl  ff.»ao. 
Am tendas cottlicclda« attlngem a 

It.OOO saccan, iwendo a.OOO de hon-
tem. 

Filtraram Pf.iHn saccas. 
Ifesde I.«. «M.939. 
Média, f .»l«. 

A Alfandega rendeu IIOJ<Í réis 
l«l>«M$05O. 

A Rccebcdorla. 19.«IO O«*. 

Motloicnto maritiiadi 
FntraiUs ilO dia . 
Capor aiaciomil «Arlindo», «lo Rio 

d«" Jun«*lro. com vurioa generoN, a 
lio*« Juniori 

Ilarca noru<*gueiRa «CallIng^oOtH, 
de Anvet*M. mo.mua carica. a II. I4llin 
.Si 4'omp. 

FntradaM hoje i 
Vapor allèitiuo <> Vlendo/.a ». «le liam-

hurKO, com tarlon iceneroN. a Fd. 
JohnMtoni 

lliat«' nacional "tonta •."», «Ic Ti-
JUCUM. meNina rarpi , í» ordem» 

Capor auMtrlaco «1'aMÍor«*». de Tri-
este. idem. a llombaucr .V C.t 

l l late nacional «Fldelidatié*, «le H. 
Francisco. Idem, n Candido Fsteves. 

Sfthiilüái DN harcaM • 
Allemã «Casco «la Ganiu», para 

Port landi 
Italiana. «Ciiovannl». para narbO-

do«. 

Negue amanhã para essa capital, 
pelo exprcNuo «la tarde, o «Ir. Cer-
queira Cesar, vlcc-pre^ldent«» do Fs-
taifo. 

(Po wotto correspondente) 

Jos pi'opnos 

CREDITO  AGRÍCOLA 
IV 

Parece-nos 1er justificado a con-
veniência da dcscentralixafâo do 
credito real cm nosso paiz. A plu-
ralidade bancaria cm relaoSo ,-i 
L'niâo e a unidade nos Kstados é, 
a nosso ver, o systema que mais 
convém e que melhor se adapta 
As condições espeeiaes do territo-
rio da Itepublica. 

A divisilo deste em oito eircums-
cripçôes, como estabelece o pro-
jecto, nûo pòile satisfazer na pra 
tica, principalmente perante a dis-
posição (lue faz deoender a ga-
rantia da União da cl 
listados. 

«0 governo federal, diz o proje-
cto, responsabilisa-se pelo paga-
mento dos juros c resgate das le-
tras liyuothccarias cwittidas nos 
termos desta lei, comtanto que : 

Cuda h m tios Enlailos comprchen-
iliilos  na circumscripçdo yaraiila esse 
paijumento e resgate, quanto ás bi-
lras hypothecarins correspondentes 
á quota one lhe tocar." 

lissa (lisposição na lei seria suf-
ficient!! para entorpecer a sua exe-
cução e tornar, talvez, baldados 
todos os esforços quo estão sendo 
empregados para a organisaeão 
do credito agrícola. 

E' fai il  de prever a serie de dif-
(lculdades que resultariam da ne-
cessidade imprescindível do crcar-
se uma lei especial em cada um 
dos Katados componentes da cir-
cumscripçào, sem o que elles não 
poderiam assumir a responsabili-
dade que alli se exige delles. Na 
melhor das hypotheses, isso daria 
logar a delongas que não devem 
enlrar no calculo dos promotores 
ilo projecto ; mas o mais natural 
é que ainda outros inconvenientes 
se fizessem sentir, tai s como, por 
exemplo, a falta de aecordo entre 
os Estados. 

0 svstema de bancos regionaes, 
como os que se pretende agora 
estabelecer, jã foi aqui experimen-
tado <• parece-nos (pie o resultado 
colhido não justifica a nova ten 
tativa. l'ara não irmos mais longe, 

f ierguntaremos : ijue vantagens au 
erirain os Estados do 1'arauã e de 

(ioyaz da sua inclusão na circums-
cripção do llaneo União de S. 
Paulo / 

Quaes os lucros deste Banco 
com as suas agencias naquelles 
Estados 1 

liem sabemos que nos podem 
objectar que nem todos os Esta-
dos eslão no caso de crear desde 
já o seu banco; mas a isso nói 
responderemos que também /tom i 
ndo foi. feita num dia. Os Estados 
que não puderem crear o seu ban-
co de credito real também nad.i 
lucrariam com a sua inclusão na 
circumscripção dos bancos dos ou-
tros Estados. A primeira condição 
para a existência de bancos de 
credito real 6 uma lavoura j i  des-
envolvida e remuneradora, e mui-
tos dos nossos Estados ainda a 
não possuem, uns porque o seu 
territorio se não presta a similhan 
te industria, «ftros porque a falta 
de braços e de meios dc transpor-
to não lhes permitte explorai- , 
com vantagens. 

Cuuipro attendor principalmente, 
diz o sr. dr. llodriRucs Alves, a 
([iie o critério reijulailur de todo o 
empréstimo h iwothecaríii deve ser 
a remia liquida do immovel. 

Não é só de capitaes que a la-
voura precisa: braços e meios fá-
ceis e seguros de transporte são 
outras tantas necessidades de sua 
existencia e nos Estados onde não 
exista a industria agrícola ou ell i 
se acho em estado embryonario o 
credito real não encontra os ele-
mentos de vida que lhe são indis-
pensáveis. Nesses Estados os meios 
a empregar para fomentar a la-
voura são outros, entre os quaes 
figuram cm primeiro logar a in-
trodueção dc trabalhadores o a fa-
cilidade c barateza dos transportes. 

0 projecto pretende attender a 
esta lace da questão, dispondo o 
seguinte: 

«Uuando, porém, se tratar da 
applicação do empréstimo á ini-
ciação de cultura, as amortisações 
serão calculadas de modo que 
acompanhem o seu desenvolvi-
mento normal e começarão a ser 
exigíveis, a datar do período da 
rructificaç&o. As amortisações, to-
davia, não poderão ser suspensas 
por mais de cinco ânuos.» 

Isto, comtudo,não darã na pratica 
os resultados que o auctor do proje-
cto teve em vista. A quota do 
amorlisação nos primeiros annos 
é uma parcella minima da aiiuui-
dade, cuja maior importância está 
nos juros, que não podem deixar 
de si r cobrados semestralmente, 

f iara quo o banco também semes-
ralmento possa pagar os das suas 

letras hypotheearias. 
ü proprio projecto estabeleço 

mais udeante uniu disposição que 

não se harmonisa facilmente com 
a que vimos analysaudo: 

t'Par.'i (pie os mutuários gosem 
lloS lavores desta lei, 6 essencial 
que explorem efectivamente algu-
ma das industrias ora auiiliad;\s.» 

0 pretendente a empréstimo des-
tinado ã iniciação de cultura póile 
não estar no eMo do siHisfdzcr 
aquella exigência. 

Os bancos não tém meios de fis-
calisetr o emprego da importância 
dos erilprestimos, que em muitos! 
casos podem ser desviados do fim 
a que eram destinados. 

I'. preciso não nos esquecermos 
do que diz Ciccone: «0 credito real 
empresta credito, não dinheiro.'' 

—— i-fcft-. 

E r r a t a 
Foi mal interpretado o telegram-

ma do llio que hontem publicá-
mos ein referencia á inoçfto votada 
pela Câmara, sob proposta do hon-
rado deputado dr. Nilo Peeanha. 

A moção dizia: »A Camara, ap-
plaudindo a conducta altiva do 
poder executivo da Itepublica, con-
cita-o As mais enérgicas o briosas 
nffirinaçíjes do direito incontestado 
do lirasil.» Pois o nosso emprega-
do, talvez dominado pela superex-
citação do momento, desnaturou o 
sentido da moção, escrevendo "Con-
cita o povo ás mais cnergicas etc.» 

Valha-nos a clemência dos lei-
tores... 

Correio. 
Do zeloso sr. administrador in-

terino dos Correios deste Estado 
recebemos hontem a seguinte com-
municaeáo : 

'•Sr. redactor d '0 Commercio de 
São Paulo.—Relativamente A recla-
mação que vem no vosso concei-
tuado jornal de hoje, sob a epi' 
graphe «Correio», conimuniCo-vos 
(pie o empregado responsável pe-
las faltas apontadas foi punido. 
Tomo providencias enérgicas, afim 
de que taes irregularidades não 
mais se reproduzam.—Saúde e fra-
ternidade.» 

Este documento honra o digno 
funccionario que o subscreveu, sr. 
João Raptista dos Santos Cruz. 

A Secretaria do Interior solicitou 
do presidente do Tribunal do Jury 
dispensa de comparecimento do 
sr. Henrique Cirandou, auxiliar da 
secção de Demographia Sanitaria, 
que foi sorteado para servir na 
presente sessão. 

Creches 
As lindas fruetas que nos ha-

viam sido oferecidas pelo sr. Joa-
quim Eugênio de Lima, como au-
xilio  para a installação das creches, 
encontraram comprador, mal fo-
ram expostas, hontem, no salão da 
Pauliei'a. 

0 cavalheiro que teve a genero-
sidade de adqiiiril-as pela quantia 
de DOS pediu para se lhe oceultar 
o nome. 

Commetteremos, entretanto, a in-
discreção de publicar as iniciacs 
do dr. A. P. U. 

—Extremosissimos esposos aqui 
residentes prantearam hontem o 
fallecimi nto de adorada filha c, 
para prestarem grala homenagem 
á memoria idolatrada, enviaram-
nos 1008 cm cédulas novas, de vá-
rios valores, ordenando-nos que 
destinássemos iiOg para as creches 
e que distribuíssemos o restante 
pelos pobres. 

Santa e carinhosa commemora-
çáo. 

Tínhamos reobido para a installa-
ção das creches 4:»208000 

Mais estes HOgOOO 

Somma 4:9068000 
— Para a kermesse a realisar-sc 

no proximo mez de agosto, com o 
máximo brilhantismo, no salão no-
bre da Pau lie tia, solicitamos o im-
prescindível e valioso apoio das 
exmas. sras. que consideram a Ca-
ridade como a prim sira e a mais 
cliristã virtude feminina. 

0 engenheiro Juvenal de Sá e 
Silva dirigiu 11111 requerimento A 
Camara dos deputados solicitando 
a separação dos serviços de subúr-
bios, na Central, para delles se 
encarregar o requerente, sob de-
terminadas condições, propondo-
se a apresentar os estudos para a 
realisação do plano que expõi, cm 
curto prazo, e a começar o serviço 
dentro de IS mezes, da data da 
assignatura do contracto. 

Pela pronosta, as tarifas serão 
baixadas,'desde que a renda remu-
nere o capital empregado, e a li-
nha deverá ser aerea, desde S. 
Christovam até A  Central. 

Passará a si-rvir na Directoria Ce-
rai das Itcndas Publicas o 2.» es-
cripturario da Alfandega desta ca-
pital. 

Pela Superintendencia das Obras 
Publicas foram requisitados hontem 
do Thesouro os seguintes pagamen-
tos : 

7:000g, pelas obras da ponte so-
bre o rio Parahvba, em l.avrinhas, 
ao sr. I.uiz da Costa Ribeiro c Li-
ma; 

4:7">9J83!i, quantia corresponden-
te A caução das obras de cons-
truecão da cadeia da Faxina, ao 
sr. João Cesário de Abreu; 

:i:7008, ao* srs. Nicolau Cianci c 
I.uiz dei Neri, contractantes das 
obras de construcção da cadeia 
du cidade do Tietê; 

2:5f>:>S, ao sr. Ilygino Marques de 
Oliveira Primo, contractanle das 
obras de reparação da estrada da 
Faxina ao Itararé, inclusivé a 
construoç&o da ponte, na mesma 
estrada, sobre o rio Taquary. 

Recebemos o t." numero do No-
vo Eeho, hebdomadário que co-
meçou a publicar-se em Sacramen-
to, Minas. 

Da  Al lemanha 
XV 

Fvro.rso» 
Üci tini, áli de jiiiiho 

E' sempre agradavel, quando se 
estA em paiz extrangeiro, encon-
trrtr-se Uni compatriota com quem 
se confabule um pouco ua (tàtrid e 
da politica nacional. 

Mas cm Berlim o brasileiro se-
quioso nunca acha essa saturação. 

('9 brasileiros aqui tnive* não 
Cheguem a unia dúzia, mesmo con-
tado o elemento officiai. 

0 brasileiro, cm regra geral, 
adora Parii, (o qile não e de 
nlau gosto , mas tem preguiça de 
vir a Berlim e não vé a mais no-
va, û ilidis linipd e a itiáií rtigillar 
de todas as grandes cidades euro-
péas. 

Por isso, aqui, um encontro de 
patrícios é sempre uma surpreza 
agradavel. Tive-a eoii) o dr. Cesar 
Itierremhach, de Campinas, que não 
(juiz voltar ao Brasil sem apreciar 
de perto a grande e joven Allema-
nha, e delle guardo as mais bellas 
rCcOrdaçOes. Pena foi que passasse 
aqui como um relâmpago esse meu 
citará. Digo meu citará porque, se 
cu fosse allemão como era fiancez 
ern Paris o meu patrício l.apio (/<• 
í.a Forit, aliás Coelho da Silva, 
eu seria, não Bierreinbach, mas 
Johann ifach. 

Acredito que elle a estas horas 
mo esteja lendo e lembrando-se 
com prazer da excursão que jun-
tos fizemos a Charlottemburgo, a 
vér o tumulo e a estatua mortua-
ria da mais bclla das rainhas, 
aquella (|ue deu uma apoplexia 
precoce de desespero ao furioso 
Bonaparte. 

Outro encontro. 
De uma peitai indo eu levar uma 

di^ssas minhas cartds ao correio, 
11a secção de Elsasserslrasse, en-
contrei um allemãozito (pie é em-
pregado na posta. 

Esse rapazito tem o pae alii em 
S. Paulo, o sr. Ilraune, que, se-
gundo me contou, tem uma offlei-
na typographica. ijue ao pae ex-
tremoso chegue essa noticia de 
que o filho está robusto e são. 

Outro encontro interessante deu-
se com um peruano, que estava 
desesperado por falar ao menos 
qualquer idioma que se approxi-
masse do seu. 

Eu falo hespanhol por um pro-
cesso simples :—pégo do portu-
guez, ponho-lhe gutturaes, entre-
meio-o de lo, la, los, pêro, tnmbien, 
mui o macho, bueno, nuevo, viejo, 
cerca, allá, etc. 0 certo é que o 
peruano sempre me dizia : 

—IJsletl Itaola mui bien. 
Esse peruano soffreu inuito com 

a ultima revolução ; invadiram-lhe 
e inutilisaram-lhe a casa que ha-
bitava. E a respeito de Pierola elle 
tem apenas esta opinião tristo-
nha : 

—Es un pícaro. 
Conversámos largamente sobre 

cousas litterarias ; quando estive 
na Ribliotlieca do Rio, como offi-
ciai, eu pude 1er e classificar a ex-
cellente colleeçáo do obras littera-
rias da America hespanhola, de 
modo que posso dizer, sem jaetan-
cia, que conheço sofrivelmente os 
litteratos do Pacifico e dos Aniles. 
Falei-lhe de Juan de Arona ípseu-
donymo de Paz Soldan v llnannej, 
philologo c poeta peruano distin 
cto, que também muito soiTreu era 
Lima com a revolução. Juan de 
Arona, lia tempos, teve correspon-
dência commigo e enviou-me o seu 
Diccionario de peruaaismos. 

0 meu quasi patrício interessou-
se muito pelo Brasil e aprendeu 
commigo um pouco da nossa histo-
ria luctuosa (los très últimos an-
nos. E11 disse que agora 110 Brasil 
a paz era definitiva. 

—Jamtis, disse-me elle. 
E desenvolveu uma thooria. Só a 

nobreza c a riqueza podem gover-
nar com a paz, porque tém nisso 
interesse. 

Na America não ha nobreza e só 
nos Estailos-l nidos do Norte ha os 
millionarios. A situação americana 
era e é a do provérbio da casa 
onde não ha pilo, toilos brigam c 
ninguém tem razão. 

Essa thooria sociologiea é sem 
duvida mais clara que a do Cosmos 
philogenitico do nosso iiacckeliano, 
dr. Fausto Cardoso ; mas é inac-
ceitavel. 

Eu repliquei-lhe, 110 mesmo tom 
sociologico, que, felizmente, 110 
Brasil ha pão quotidiano. E (pie 
a paz está feita e é definitiva. 

O peruano desappareceu-me, e 
nunca mais o vi. Talvez a estas 
horas marche em demanda da pá-
tria, onde irá viver sob o regimen 
do seu pícaro patrício. Deus o con-
duza e que uma nova revolução 
lhe remonte a casa. 

JOÃO RIBKIRO 

Jury. 
Presidente, dr. Ilyppolito de Ca-

margo; promotor, dr. Candido Mot-
ta; escrivão, Rocca Junior. 

Entrou cm julgamento hontem o 

f irocesso crime em que é roo João 
lodrigucs (iarcia (2" julgamento), 

accusudo por criine dc roubo. 
Defendido, ml hoc, pelo dr. Jc-

suino de Almeida, foi condem nado 
a 0 mezes do prisão e 20 «/. sobre 
o valor do objecto roubado. 

Na mesma sessão, tomando o juiz 
conhecimento de excusas de jura-
dos, não foram dispensados da 
sessão os seguintes srs.: 

Capitão Lino Gonçalves Peres, 
José Innoecucio Alvos Alvim, Anto-
nin Julio da Conceição Bastos, Ma-
ximiano Correia Sampaio, Nicolau 
Schmidt, Bento João do Espirito-
Santo, dr. Ernesto Marianno da Silva 
Ramos, Narciso Ferreira Nunes, dr. 
Carlos Reis, Jorge Ewbanlc c Hen-
rique (íiraudon. 

Denuncia. 
Pelo dr. Costa Carvalho, l" pro-

motor publico, foi hontem denun-
ciado ao juiz da 4* vara Ciuscppe 
Soroa, incurso nos artigos 204, i:i 
o 03 do Codigo Penal. 

OPINIÕES 
O a lm i ran te  Sa ldanha 

V 
^ i o nos abalançaríamos aos pe-

rigos por que passámos, sem pre-
viairieiltc ouvir dos proprios íamos 
do aliiiirdntM iVld.ndi.t ;> sua opi-
nião áeèrea da revolução o (Io | 10-
grainma do almirante Custodio, 
havia poucos dias por nós publicado 
11a Cidade. . do llio o quo foi causa 
da horrível peráeAü?.-:!»» (|i'o solfre-
mos. Assim, depois de um ior.grí 
colloquio sobro assumptos que não 
se prendiam absolutamente á ma-
téria politica, »bordámos, som pre-
âmbulos, a (plestAo ! 

— V. eXc. concorda com o ntani-
fcsto-Custodio'! perguntamos. 

—Perfeitamente. Aeceito-o em Io-
das as suas linhas. Depois, é o 
chefe da revolução, e, desde (pn-
eu me colloque aú láutí dos rnous 
companheiros de classe, obedeço 
ao sou prograinina, e não tenho 
outra cousa a fazer senão procurar 
pól-o cm pratica. 

— Mas; disseram-mo, almirante, 
i[iie  v. oxc., logo (pie rompesse íi 
neutralidade ciu que se ha conser-
vado até hoje, levantaria a ban-
deira da restauração monarchica .' 

— Nuitcí. ^011 inonarchista por 
tradição de familia e niesiüo \'cr 
temperamento; mas pretender ros-
taurar a monarchia 110 Brasil lói-a 
uma loucura 011 uma estupidez e 
cu não sou nem louco nem estú-
pido 

—Então, nesse caso, posso p.lrlir 
tranqnillo, louvo-me na palavra de 
v. exe. Se outra fosse a opinião de 
v. exc., o meu logar certamente 
não seria aqui, mas sim ao lado 
do vice-presidente da Republica. 
Sou rcpulllicdno, <r. aliitiraillo, o 
por preço algum trahiria a irtiiih  i 
consciência politica. Sei que a Re-
publica não é posilivamenle aquella 
com a qual sonhava; direi mais a 
v. exe.: o (pie temos não é uma 
Republica, mas unia sdccilrsal do 
império doeahido; todavia, prellro-a 
A melhor das monarohias. 

S. exc., ao contrario do que jul-
gávamos, mostrou-se cordato, e, 
0111 muitos pontos, tivemos o prazer 
de provocar o sou assentimento As 
considerações que Íamos desenvol-
vendo, sem alarde de erudição 011 
de exaggerado partidarismo. 

Nunca suspeitámos que s. oxc., 
mais tarde, commettesse a loucura 
dc publicar um manifesto franca-
mente inonarchico e extemporâneo, 
sein embargo de já o haver faito, 
com acqiiiescencia do s. oxc., o al-
mirante Custodio de Mello. 

A publicação, pois, desse docu-
mento politico trouxe como oom-
sequenciu o desbarato das forças 
revolucionarias, o retrahiinento o o 
desgosto dos republicanos quo ha-
viam adhorido ao movimento revo-
lucionário da esquadra o, final-
mente, o bandeaincnto da opinião 
nacional para o lado do chefe da 
nação, o qual, sejamos justos, de-
fendia a Constituição republicana, 
nesse momento melindroso da nos-
sa vida politica. 

Não ha hermeneutiea por mais 
arguta e ardilosa, nem espirito por 
mais perspicaz o esmerilhado!' quo 
soja, quo consiga dar uma inter-
pretação As idéas do almirante Sal-
danha da Cama, contidas no seu 
manifesto, difTerente daquella qu • 
nos estA saltando aos olhos—que o 
manifesto era restaurador. 

Foi esse acto do almirante que 
lirou todo o prestigio A revolução, 
que esmagou a esquadra 11a ba-
ilia do Rio de Janeiro, que arran-
cou da sella do seu Cavallo o va-
lente guerrilheiro dos pampas, quo 
amortalhou heróes na Armação e, 
ha poucos dias, em Campo Osorio, 
arrastando na hecatombe o grand -
almirante, cuja morte o Brasil prau 
teia, por mais acirrados (pie este-
jam os ódios o 111 lis conflagradas 
as paixões do momento. 

Foi 11 tu desastre, repetimos, a 
publicação desse manifesto, a qual, 
sem duvida alguma, empanou o 
brilho ás armas revolucionarias, 
dando ganho de causa á diotadur i 
prestes a caliir anniquilada. Por 
esse lado, o almirante Saldanha da 
Gama, por mais distineto o nobre 
que se nos antolhem o seu perfil 
de homem do acção o as suas ousa 
dias temerosas do marinheiro, não 
pôde nunca merecer, nem o nosso 
applauso, nem a nossa acquicscen-
cia. S. exc. errou o trahiu a con-
fiança dos republicanos que esta 
vam promptos a sacrificar a sua 
vida. a bom da Constituição, da 
qual a dictailura do marechal abriu 
mão, desde os primórdios do s.-u 
governo, mas nunca • 111 dolo/a 
dc instituições que não fossem as 
republicanas. 

Foi esse acto politico o que prin -
cipabnente concorreu para a vicio 
ria dos amigos do governo. Se s. 
exc. houvesse obedecido ao plano 
de partir para o norte, afim d 
sublevar os Estados daquella re 
gião, einquanto a outra parlo d.i 
esquadra operava no sul. outras 
seriam as consequências da revo 
lução, outro o destino deste paiz. 

S. exc. não pondo sobrepujar os 
impulsos da suu natureza monar-
chica, não conseguiu dominar o 
seu resentimento partidário, occa-
sionado pelo quéda do Império. 
Foi victltna do proprio orgulho, in-
sultado por urna má comprehensão 
dos phenomenos sociológicos, por 
uma velleidade que se não ade-
quava ao seu espirito tão lúcido o 
apparelhado para grandes commet-
timentos, e por uma quasi intor-
missão psyehologica determinada 
pela influencia atávica, com todas 
as jaotanoias irreconciliáveis com o 
espirito liberal das instituições de-
mocráticas, que caracterisam a evo-
lução social deste século, e com 
o mcchanismo dc idéas cuja gciie-
ralisaçâo firmou para sempre um 
conjiincto de doutrinas, que exce-
deu, em muito, u previsão empí-
rica e retrograda dos "legisladores 
clássicos. 

Realmente assombra como um 
espirito da estatura do almirante 
Saldanha da Cama podiu ater-se 
a essas idéas iA de ha muito var-
ridas das cogitações philosophica* 
c sepultadas, como aiitilogicas o 

dbsufdasi no mais profundo esque-
cimento. 

Da ineffleacia dessá risjJirdçSo de 
alguns brasileiros resentidos pcíd 
inesperado golpe vibrado contra o 
luipefid pelo militarismo, no dia 
lü de .Novembro, CM to-ou «oin ra-
zão o eminente brasileiro sr. tíuy 
Barbosa, em resposta a umas lau-
tas arguições injustas feitas pelo 
ír. Mîi'n'o tíclso ! 

• Nosso mal. picsCrtfoicCiile, é o 
militarismo, li  a restauração pv/dó-
ria vir por elle e não contra elle. 
Demais, as restaurações são gover-
no» (•'* desforra, isto é, governos 
cegos, persoiiaiiifi'i' *  illiliorae». 
Accrescentarci que não so u siitiír.» 
uma dynastia moraluioiite extinota. 
Os partidos monarohioos em Fran-
ca tinham 1res viveiros onde ir 
Í.iísr ar f f  seus pretendentes : llour-
bons, Orleans e ^ilpoleõcs. Kra-
llies, por isso, relativamente facll 
passar quasi periodicamente da re-
publica á monarchia. Hoje esse 
sobrecelíeiíW de ejindidatos ao sce-
ptro está quasi exhaustó. Ptr> »on-
seipicncia, a situação republicana 
alli tornou-se comparativamente 
segura, ao menos contra tentativas 
leátdür.ldorasi senão de todo con-
tra as hypothèse» df dictodura, de 
quando 0111 quando aventadas ilíl-
quclle solo fugidio a todos os re-
gimens. 

" i>o»»o cabedal de principes é 
incompara\elmVrif' fraco, pa-
ra não dizer nullo. Os roiiiarillco* 
do imperialismo fazem,'pois, a meu 
ver, grande mal ao paiz, entreten-
do nos espíritos a miragem da 
reslaiiraçrtrt. 

Depois do eslorço lo rdlcfl de«en-
volvido pela dictadiira oui propa-
gar pelos seus oriinos o horror á 
Republica, a restauração já estaria 
coiisiunmada, se a restauração 
l'U"io possivel. i 

li  terulitla Coirt 1I111 appollo pa-
triótico ao sr. Alfonso Cclsdj i|u<!| 
depois do haver sido um dos maio-
res inimigos do tlirono, acabou 
por endeusal-o e espiralar epice-
dlos ont lorno das miragens d(»s 
velhos imporadof(!s, quo a morte 
arrebatou o cuja perda o püit o-lá 
longe do lamentar. 

«Consideremos, pois, a fôrma re-
publicana como definitiva, e bus-
quemos regcneral-a, dotaudo-a com 
a liberdade. 

liis, creio eu, o dever dos pa-
triotas, sobretudo o dos moços, 
como o sr. A. Celso. 

Não vejo no seu nome obstáculo 
a isso. Se fosse uma conversão, 
seria uma conversão altamente eon-
fessavel.» 

Foi, portanto, essa miragem que 
iniitilisou todo o esforço revolu-
cionário e que acabou por anni-
quilal-o. 

Os que ainda sonham com a mo-
narchia deviam antes de tudo ver 
que lhe faltam os elementos dy-
nasticos indispensáveis ás restau-
rações, mcsino áqu llas que vivem 
rápidos instantes. 

Antes de Ci de Novembro já a 
Republica estava feila, com o de-
creto de Cl de Maio, libertando os 
escravos 110 Brasil, lisse golpe vi-
brado nas classes agrícolas expoz 
o tlirono ás durezas o aos perigos 
da propaganda, o (pio os próce-
res de Ci (le Novembro fizeram loi 
aproveitarem-se das sympathias 
(laquelle elemento, (pie começava 
a hostilisar a velha instituição o a 
armar-se contra as arraigadas pre-
tenções da herdeira presumptiva da 
corôa. 

Dcantc, pois, desse manifesto, 
que alarmou a nação inteira e que 
a armou contra a usurpação mili-
tar dessa parte da esquadra que 
applaudiu as idéas politicas nolle 
contidas, não podemos negar que 
a victoria do governo não fosse 
11111 titulo do benoinereucia, com o 
qual o ex-vice-presidente da Repu-
blica vai entrar 11a liisloría do 
nosso paiz. 
, Entro o profligar esse procedi-

mento politico do almirante e os 
burritas levantados nas mesas dos 
cafés o dos restaurantes, por gru-
pos de arnotinadores que só tive-
ram a lucrar r u n a revolução, vai 
uma grande distancia. Fomos o 
seriamos adver-ario lonaz das idéas 
dn almirante Saldanha da Cama; 
não acreditávamos, o que não era 
descabido, 0111 virtude ,1,1 sou pro-
cedimento, posterior á conferencia 
que com elle tivemos, na ilha das 
Enxadas, que s. oxo. jatnai- plei-
teasse outra caus.i quo não a da 
restauração constitucional; negar, 
porém, o sou alto merecimento, os 
relevantes sor virus por elle presta-
dos ti nossa marinha e á nossa 
pátria; o grau de consideração em 
que era tido em toda a Europa; os 
eus estudos, tis suas qualidades 

de militar, os  seus senliiuciitos do 
humanidade, o sou valor, 0111 sum 
111a, como homem o 001110 mari-
nheiro, fóra uina injustiça, impró-
pria do nosso caracter o da nossa 
lignidadr dc jornalista. 

Como na supplica onternecedora 
e lancinante do C'd a Chimeiie, a 
pátria pôde exclamar, deplorando 
a morte do seu illustre fi lho: 

S'il w m'avait aimée, il  >i"  serait 
pas mort. 

I.tnz MIÍÜAT 

Loteria Lotto. 
Relação dos nunftros sorteados 

11a Loteria Lotto, extrahida I1011-
tem: 7!i -41— «0—18—72. 

Noticias sobre arte 
o PINTOR VISCONDE DECANTO 

Não erria o leitor que vai lér 
uma phantasia. 

O que vamos narrar passou-se 
ijti  Mossa bclla Nietherov. 

ijucul escreve ostas linhas pos-
suo o retrato do Visconde o alguns 
trabalhos que fariam )>onra a qual-
quer dos nossos pintores. 

'i Infeliz visconde está sepulta-
do no cei/íil' ''ii.i  do Maruhv, onde 
ainda hoje existe (l »>u nome em 
carcomido mármore, nofflc ar-
tista e de fidalgo italiano. 

Em um iSod^-Mo quarto construí-
do de madeira O ZIIKO, IIH extre-
mo de tun quintal de Hirta «usa 
commercial, ugoriisavu o viscofíde 
Do Canto, em julho de 1871. 

Ilü longos dias durava a sua 
agonia, agonia dc !i«ieo. 

Desde que deixára « isolada 
casinha pendurada nos ingreifies 
rochedos do Cavallão, o visconde 
não lílílls deixou o leito, talvez de-
vido A longa viagem (pie fizera de 
carro atravez das braittín  ̂ restin-
gas da formosa learahy. 

Pouco falava : uma tosse sçcca 
niartyrisava-o, tosse ([ue termina-
va sempre p w uns escarros de 
sangue. 

Tudo parecia morto naquelle en-
fra((uecido corpo, monos os olhos, 
fjiío  conservavam ainda uma doce 
expressão. 

De uma pallidez suave se colo-
riam as faces, em cujo centro a 
drtr tinha dado uma pinccllada 
izul-cinzento. 

lissd pallidez o a liarlia meio aloi-
rada que Iisav.l  o visconde davam 
á sua cabeça uni qué de Christo 
do Munkacsy. 

Coralmente conservava os olhos 
velados pela* pspebras levemente 
tildas de uns toilS frios de viole-
la morta, provavelmente para e\;-
tar a luz do sol qiltí dourava os 
filetes salientes das janellas 1 as 
folhas de bananeiras que se debru-
çavam no muro do jardim. 

\s mãos longas, mirradas, mãos 
que já pareciam de uin morto, 
cabiam ao loil^o do corpo erama-
grecido. 

Formosa cabelleira ornava-lhe a 
fronte era caprichosos cachos. 

Numa quinta-feira, ao romper 
do dia, Clio lá se foi para a eterna 
morada, levando coutsigo o se-
greilo do sou exil ioe da sua niys-
teridsil vida n«js isolados rochedos 
do Cavallão. 

Antes, porém, de morrer, escre-
veu uma ligeira carta, na qual 
constituía sou único herdeiro o 
caridoso commendador Antonio 
Pinto Moreira, seu protector. 

Deixava-lho uma choupana per-
dida nas brancas areias da restin-
ga e tudo quanto nella existia. 

Nem uma palavra sobre a Itália, 
nem uma revelação sobre a sua 
mi steriosa vida. 

Pobre visconde, quanto sofres-
tes !! 

VASARI 
Continua 

O nosso collega do Jornal do Hrrt-
sil publica, na sua edição de ante-
liontom, o importante manifesto 
de Pelotas, em rórma de mensa-
gem ao sr. presidente da Republi-
ca, pedindo que se paeiflque o 
Rio-Grande do S11I. Esse documen-
to de alto patriotismo já tem mais 
do mil assignaturas. São delle os 
seguintes [loriodos : 

A população da cidade de Pe-
lotas, confiante nas leis da Repu-
blica e nos sentimentos que im-
pulsionam o vosso coração dc pa-
triota, do republicano ode magis-
trado supremo da nação, acredita 
que acolhereis com afecto o ap-
pello quo ora se vos dirige na pre-
sente mensagem, pedindo para que 
pacifiqueis o Rio-Grande (lo Sul, 
sem derramar mais uma só gotla 
de sangue. 

A paz ! a paz sobre tudo ! Ella 
traz comsigo a consolidação du 
Republico, é a salvação do caracter 
o dos costumes nacionaes, que se 
degradam cada vez mais ; é a ga-
rantia de todas as nossas liberda-
des e dc todos os nossos direitos ; 
é a fraternidade de todos os lis-
tados; é a unidade da Patria; é, 
emflin, a conservação da nossa 
hegemonia no concerto das na-
ções sul-americanas. 

I.iborlae-nos, com a paz, dessa 
tvr.iiinia maior quo o governo dos 
déspotas—a tvrauiiin da guerra.— 
Pelotas, 12 dó julho de )80:i.» 

A Secretaria da Fazenda mandou 
lavrar os títulos declaratórios dos 
vencimentos dos empregados apo-
sentados Francisco Mugnaiii, I.« 
official do Thesouro, o Cenesio 
Bráulio Rodrigues, professor pre-
liminar (1o bairro de l.ouveiras. 

Roubo importante. 
Consta-nos que no dia 2:t do cor-

rente, no trem S P I , foi 00111-
mottido um roubo do l;t::iui>8 a uni 
passageiro que vinha do Estado de 
Minas para esta capital. 

Os gatunos, quo são ties, e quo 
acompanharam o roubado desde 
Minas, ainda não íorain presos. 

Parece que neste caso estão im-
plicados empregados inferiores da 
Central. 

Fallecimenlo. 
Deu-se hontem á tarde o da 

exina. sra. D. Benedicta Pinto da 
Luz, esposa do sr. João de Moraes 
Luz, agente do correio na cidade 
de llaliba. 

Pczames. 

Nomeações. 
Pela Secretaria da Fazenda foram 

nora ados: 
o dr. Bento Barata Ribeiro, coiuo 

hontem noticiámos em consta, para 
o cargo do thesoureiro das lote-
rias do Estudo; 

José Camillo ih' Magalhães, pura 
collector de Araras. 

Solicitou-se do sr. secretario da 
Fazenda o pagamento de SOOgtíOO 
ao sr. Bortini Pietro, iniportancia 
do trabalhos feitos 110 Museu Puu-
lista. 

A Secretaria da Justiça nomeou 
os srs. I.uiz Gonzaga Pereira Bran-
dão e Joaquim de Arruda Campos 
para exercerem os cargos de 1" e 
2" supplentcs do delegado de po-
I iria de S. Carlos do Pinhal. 

Das Várias, de ante-hontem: 
»Em uma das legações desta ci-

dade procedeu-se hontem ao in-
terrogutorio do 11111 individuo que 
foi praça do 102" batalhão da Guar-
da Nacional, que esteve na l.apn, 
110 qual, segundo nos dizem, fez 
importantes revelações. 

11 interrogado apresenta um fe-
rimento no rosto o traz comsigo 
11111 diploma, decreto ou cousa (pio 
o valha, que lhe marca a pensão 
de 78 mensaes. 

Declarou tumlxim que foi obri-
gado a alistar-se nesse batalhão.» 
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PARÁ 
»liHl» it. IrlMd.Mlmn« nrrorri-n.laN 

(lo llMl.pi!  IIOIItl'ltttKfll.  «O lll.ri'-
eliHl Ili'iliiii»  1'rlí0I11 t* runlrN-HU 
"11,111; Nulil.Dk. d« (.ama a» 
•iniuillfrrlo  do N. ••Uiilou IIH riapl-
iiil  1I11 f:.fiiilo  - i r . t l r i i i la  do lloll«». 
.»rio. iiiinai-nm- —Surin» Mullrltm— 
.\t'rrillOKlll. 

Mantém-se ainda na maior reser-
va as folhas paraenses, quanto aos 
.melindrosos acontecimentos occor-
ridos no territorio litigioso do 
Amapá ! 

Os jornaes de Belém procedem 
com a maior cautela, limitando-se 
a reproduzir os documentos histó-
ricos publicados luit; Diário Offi-
ciai (la I nião, sobre o referido ter-
ritorio, c a transcrever os artigos 
quo, sobre os conllictos que se de-
ram naquelle pouto do territorio 
americano entre francezes o brasi-
leiros, publicaram algumas folhas 
do Norte, sem lhes accresecntarcin 
o mais leve commentario. 

SÙ.CJ cessaremos de louvar t i a 
correcto procedimento, pois pensa-
mos que não é insultando unia 
nacionalidade que se toma desforço 
digno o proveitoso contra actos, me-
recedores de severa repressão, é cer-
to, nias quasi sempre praticados por 
indivíduos irreflectidos, que não 
medem o alcance do »cu procedi-
mento. 

(Jiló 11 questão do Amapá f , por 
consequência« o futuro da Guyana 
brasileira interessam sobremodo o 
governo (laquelle Estado, ninguém 
o poderá negar, tendo cm vista as 
demonstrações do sympathia quo 
se fizeram ao intrépido explorador 
Lourenço Ferreira valente do Cou-
to, (pio, com perigo do vida, levou 
a bom termo a arriscada missão de 
percorrer e examinar toda a região 
norte do Estudo, fronteira As Guya-
na*, até ha pouco desconhecida o 
ainda habitada por tribus sclva-
gçns. 

No palacete do coronel Joaquim 
Theoiloro BeCtes foi oferecido ao 
valente viajante um lauto banquete, 
(pie devia ser presidido polo ílr. 
Lauro Sodré, governador daquella 
Estudo, que deixou de comparecer, 
devido A morte do marechal Flo-
riano Peixoto. Ainda assim, a festa 
foi uniu alevautuda homenagem, 
digna dos paraenses o do arrojado 
explorador. 

—Foi verdadeiramente significa-
tivo o sentimento gornl que inva-
diu o povo da capital d o Estado, 
ao ter conhecimento das mortes do 
conlra-ulmirunte Saldanha da í?ama 
o do marechal Floriano Peixoto. 

A ambos foram tecidos, com um 
desassombro que inuito honra a 
imprensa de Belém, os mais crite-
riosos necrológios, postos de parte, 
cm u wn t e A morte sempre respei-
tável o pliru.J^dora, os oilios par-
tidários que endurecem o coração 
e ofuscam o espirito. 

Sobre o primeiro dos doiW vultos 
que terminou Unia vida gloriosa e 
promissora, honra a exemplo da 
marinha brasileira, longe dos seus, 
combatendo por ideacs mortos 
para sempre 110 continente ainerí-
ano, diz o nosso collega do De-

mocrata o seguinte, em artigo edi-
torial ; 

A marinha brasileira está do 
Incto, e a nação, oppressa de dór 
e do vergonha, pelo triste papel que 
a estão fazendo representar perante 
o inundo civilisado, pranteia a per-
da irreparável de uma das suas glo-
rias, o bravo contra-almirante Sal-
danlia da Gama. 

Os cannibaes, (pic deshonram a 
patria e degradam o exercito bra-
sileiro, degollaram-no covardemen-
te, quando, ferido por duas lança-
das, depois de uma lueta renhida 
lo trezentos contra mil e quinhen-
tos, o intrépido marinheiro lhes 
cahiu nas mãos, prisioneiro. 

Nem a coragem indómita, nem 
a brilhante instriicção profissional, 
nein os valiosíssimos serviços á 
patria, nem a honra da armada na-
cional, nada deteve o braço dos 
miseráveis, instrumentos dos che-
fes sanguinários, incapazes de coin-
prehonder que arrastam com o seu 
opprobio 11a lama da ignominia 
uma nação rica do tradições glo-
riosas. 

Cruel destino ! Infeliz Republi-
ca Ï» 

Relativamente ao segundo, exem-
plo formidável de tenacidade o co-
ragem, que soube resistir, atravez 
de mil difficuldadea, contra a re-
volta da armada, a qual desperdi-
çou toda a sua bravura cm pura 
perda, em uma lueta inglória e in-
feliz, escreve aquella folha um 
longo artigo editorial, do qual 
transcrevemos os seguintes pura-
gruphos : 

A morte do marechal Floriano 
Peixoto veiu encontrar o paiz cons-
ternado com o lira trágico do in-
trépido almirante Saldanha da Ca-
ma, que derramou o seu sangue 
para libertar a patria dus garras 
do poder dictatorial. 

Frisante contraste, entre o pas-
samento do patriota desinteressado, 
que se sacrificou pela liberdade do 
seu paiz, e do ambicioso, que, para 
manter-se rio poder, se fez o victi-
mario dos seus concidadãos. 

Sabemos guardar respeito ao» 
mortos, não nos movem odios nem 
paixões ; mas u verdade historira 
não pôde ser sacrificada a uma 
falsa piedade, nem a morte tem o 
poder de converter os vícios ( in 
virtudes e os grandes culpados 1 m 
beneméritos da patria. 

A nossa linguagem de hoje é a 
mesma dos tempos calamitosos cm 
que a prudência mandava guardur 
silencio. 

. »  . . . .  . . . . . . 
Nu hora presente, disse hontem 

o Diário Officiai em um boletim, 
não é dado medir a grandeza do 
duinno que essa morto causa a» 
paiz.» 

So <•. incontestável mie o pn'z 
acaba de perder um homem d« 
elevado prestigio, nâo <• menos 
certo que a nação se libertou da 
ameaça da influencia do militaris-
mo no jogo regular das institui-
ções republicanas. 

0 nome do marochsl Floriano 
Peixoto era a bandeira em torno 
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